COMEMORAÇÃO DO CINQUENTENÁRIO DA CHEGADA OFICIAL DOS PRIMEIROS EMIGRANTES PORTUGUESES AO CANADÁ PELA ALIANÇA DOS CLUBES E ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS DO ONTÁRIO
Ponta Delgada, 7 de Junho de 2003

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A 10 de Junho celebramos Portugal, a sua identidade, a sua história e a sua cultura. Fazemo-lo sob a evocação de Camões, o poeta da complexidade e da mudança, o Grande Épico que simboliza a Pátria. E festejamos o Dia de Portugal em comunhão com as comunidades de portugueses e de luso-descendentes espalhadas pelo Mundo, as quais sentimos sempre presentes e das quais nos orgulhamos intensamente, pelo prestígio que acrescentam a Portugal e pela projecção que nos dão.

Mas a comemoração, levada a efeito pela Aliança dos Clubes e Associações Portuguesas do Ontário, do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades reveste-se, este ano, de uma importância verdadeiramente acrescida, porquanto, ao mesmo tempo, a ACAPO celebra ainda o cinquentenário da chegada, oficial, em Maio de 1953, dos primeiros emigrantes portugueses ao Canadá.

Como Presidente do Governo de uma Região que, desde a centúria quatrocentista, deu a Portugal a sua projecção atlântica e cujas gentes sempre tiveram um papel relevante na construção de novos domínios do ultramar português e de outros espaços, com destaque, naturalmente, para o grande Mundo Atlântico, constitui para mim motivo de particular satisfação e orgulho associar-me a tão importante momento festivo.

Celebrar a passagem de meio século sobre a chegada a terras canadianas do primeiro grupo de emigrantes portugueses, oficialmente reconhecidos como tal - e, entre eles, muitos açorianos -é, sem qualquer dúvida, reconhecer e louvar a capacidade de trabalho e de intervenção cultural, política e social que a comunidade portuguesa, nomeadamente a de origem açoriana, actualmente demonstra na vida quotidiana do Canadá. Mas é também homenagear e exaltar o consistente grau de afectividade e de solidariedade dado pela História ao Canadá e aos Açores; um profundo vínculo histórico que, apesar de muitas contrariedades, a distância geográfica nunca conseguiu diluir.

É-me muito grato constatar que os açorianos, e seus descendentes, residentes no Canadá são hoje agentes activos e parte integrante da sociedade canadiana, contribuindo para o seu desenvolvimento e para a riqueza da sua diversidade. Mas é também gratificante saber que, há mais de quinhentos anos, João Fernandes, o Lavrador, e Gaspar Corte-Real, tendo partido dos Açores, aportaram pela primeira vez a terras hoje designadas do Canadá, dando a conhecer ao Velho Mundo um Novo Mundo e figurando, assim, entre os iniciadores do processo que permitiu que os Açores e os açorianos pudessem conquistar a universalidade na diáspora. 
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